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    Nota do editor




    Esta publicação tem o olhar voltado para a perícia financeira, abordando alguns dos principais temas necessários para que você possa desenvolver seu trabalho de maneira prática como: operações financeiras, índices econômico-financeiros, operações de crédito, perícias financeiras que envolvem operações de crédito, quesitos em matéria financeira, relatórios periciais, além de alguns exemplos de laudo pericial financeiro e parecer técnico para facilitar a compreensão de situações que podem ser enfrentadas nas perícias que envolvem operações financeiras.




    Paulo Cordeiro de Mello e o Senac São Paulo trazem mais este título, que, além de conter a apresentação dos principais temas necessários para o desenvolvimento de trabalhos técnicos em operações financeiras, está atualizado com as condições constantes do Novo Código de Processo Civil, aprovado pela Lei nº 13.105/2015, que tem como objetivo auxiliar os profissionais que atuam na área ou que pretendem atuar.
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    Apresentação




    Desde os primeiros trabalhos periciais que desenvolvi em minha carreira, percebi a enorme importância que possuem as questões envolvendo a matéria financeira, especialmente as operações de crédito em discussão nos processos judiciais. Os juízes e os advogados estão muitas vezes concentrados nas análises sobre a cobrança de juros, a aplicação de indexadores financeiros, as metodologias de cálculos em sistemas de amortização, entre outros aspectos técnicos e financeiros debatidos em ações judiciais e que podem acabar gerando a necessidade do chamado de especialistas para o esclarecimento de dúvidas sobre esses temas.




    O volume de ações judiciais que envolvem questões financeiras de operações de crédito em andamento no Brasil é enorme, o que é confirmado por diversos estudos e relatórios divulgados pelo Conselho Nacional de Justiça. As instituições financeiras estão relacionadas em destaque na lista de maiores demandantes de processos judiciais no país.




    A análise sobre a aplicação de uma taxa de juros pode envolver dois aspectos: o legal e o técnico. A legalidade da taxa de juros é objeto de estudo do magistrado, mas a forma de cálculo e a incidência de uma taxa de juros são a base para análise dos profissionais com conhecimento técnico-científico especial. Assim, profissionais com formação em ciências econômicas, ciências contábeis e administração de empresas são normalmente convidados para auxiliar juízes e advogados na elucidação de questões sobre aspectos técnicos financeiros necessárias para a completa compreensão das operações que são objeto de estudo nas demandas judiciais.




    Durante a divulgação do livro Perícia contábil, publicado pelo Senac São Paulo, recebi uma série de pedidos para que o aspecto financeiro das perícias fosse mais explorado em uma nova publicação. Colhendo todas as dúvidas e pedidos, complementando com minha experiência profissional acumulada nesses anos em que atuo como perito judicial, além de professor de perícia contábil e financeira, e somando-se ainda o conhecimento que adquiri desde a minha formação universitária em ciências econômicas e em ciências contábeis, aceitei o desafio e preparei este novo texto.




    Esta publicação pretende auxiliar os profissionais que atuam ou pretendem atuar em perícia financeira, com a apresentação dos principais temas necessários para o desenvolvimento de trabalhos técnicos. Novamente tive a preocupação com a preparação de um trabalho prático, didático e atualizado, pensando em todos os elementos essenciais para as situações que podem ser enfrentadas nas perícias que envolvem operações financeiras, principalmente as operações creditícias em debate no judiciário brasileiro.




    O [capítulo 1] apresenta o tema que é a base de nosso estudo, representado pelos conceitos e pelas funcionalidades da matemática financeira. É importante destacar que as ferramentas expostas nesse capítulo são adequadas aos trabalhos periciais, detalhando conceitos de juros, métodos de cálculo e principalmente a forma de tratamento dessas informações no ambiente da perícia. Devemos ressaltar que o público destinatário final de uma perícia financeira é formado por juízes e advogados, então a matéria técnica precisa ser muito bem explicada e demonstrada, para que o objetivo da perícia seja atingido. Então, destacamos que as fórmulas matemáticas e os demonstrativos de cálculo precisam ser didaticamente apresentados nos trabalhos técnicos periciais.




    Já no [capítulo 2] são indicados os principais índices econômico-financeiros utilizados no mercado e que muitas vezes são objeto de estudo em processos judiciais. A completa compreensão sobre a origem do índice, sua composição e forma de cálculo, além de sua evolução histórica e as consequências de sua aplicação em operações, bem como a eventual comparação técnica com outros indexadores, são úteis para as explicações normalmente demandadas em vários tipos de processos.




    Existem diversas operações financeiras disponíveis no mercado. Nesta publicação, no [capítulo 3], relacionamos e aprofundamos o estudo sobre as operações de crédito mais conhecidas, nas modalidades de empréstimos, financiamentos e arrendamentos, comumente objeto de discussões em processos financeiros.




    O [capítulo 4] apresenta o esclarecimento das situações nas quais ocorre o deferimento para a realização de uma perícia financeira, em que abordaremos os aspectos sobre os atos de nomeação do perito judicial, indicação de assistente técnico, formulação de quesitos, prazos da perícia, elaboração de laudo pericial e parecer técnico, entre outras condições profissionais, ambientadas em processos judiciais que envolvam questões financeiras.




    Considerando a relevância do tema quesitos, o [capítulo 5] abordará esse assunto de maneira mais profunda, definindo quesitos iniciais e suplementares, com a complementação do estudo por meio de exemplos práticos sobre a formulação de quesitos financeiros, bem como a forma técnica adequada para seu atendimento.




    Finalmente, no [capítulo 6], são detalhadas as formas de elaboração e apresentação dos relatórios periciais em processos judiciais que envolvem questões financeiras, com a diferenciação entre o laudo elaborado pelo perito judicial e o parecer preparado pelo assistente técnico.




    São indicadas ainda, nesta publicação, atividades propostas ao final de cada capítulo, com sugestões para resolução de questões, cálculos, entre outras. Além disso, também faz parte do texto os apensos com a identificação de laudos desenvolvidos e adaptados para estudo, além da evolução de indexadores estudados no livro.




    Informamos ainda que o livro está atualizado com as condições constantes do Novo Código de Processo Civil, aprovado pela Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015, que entrou em vigor no dia 18 de março de 2016, destacando inclusive situações pontuais comparadas com os dispositivos legais anteriores, identificados na Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 do Código de Processo Civil e alterações posteriores. No texto utilizamos para o Novo Código de Processo Civil a sigla Novo CPC e para o Código de Processo Civil de 1973 simplesmente CPC.
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      Matemática financeira para peritos




      Após a leitura deste capítulo, você poderá:




      

        	entender os conceitos de capital, montante e juros (simples, compostos, nominais e efetivos);




        	realizar cálculos de juros (simples, compostos, nominais e efetivos);




        	realizar cálculos em operações de descontos e pelo método hamburguês;




        	desenvolver planilhas de cálculo pelos sistemas de amortização (SAC, Price e SAM).


      


    




    Iniciamos nosso estudo com a abordagem dos conceitos básicos de matemática financeira, necessária para que seja possível a compreensão de suas aplicações práticas e a realização de cálculos de juros nos métodos simples e composto, além de possibilitar a utilização de ferramentas para a construção de diversos cálculos financeiros.




    O completo entendimento dos conceitos que serão apresentados e a utilização adequada de fórmulas de cálculo para a demonstração de taxas de juros e sua incidência, a aplicação de índices de atualização e ainda a elaboração de planilhas financeiras didáticas e detalhadas são exaustivamente demandados nos trabalhos periciais que envolvem questões financeiras como as principais operações de crédito em discussão nos processos judiciais.




    Dessa forma, o profissional que se dedica aos trabalhos com perícias financeiras terá em suas mãos os elementos necessários para a realização adequada de seus trabalhos técnicos.




    Capital, juros e montante




    Em operações financeiras, o capital representa o valor emprestado em moeda, durante determinado período de tempo. O agente que empresta o capital recebe como remuneração o valor que denominamos juros, sendo esse o equivalente ao percentual que incide sobre o valor (capital) disponibilizado na operação.




    Dessa forma, a taxa de juros é o valor dos juros para determinado período de tempo, na forma de percentual, e incide sobre o capital emprestado.




    Na soma dos valores de capital e dos juros, obteremos como resultado o montante da operação financeira.




    Agora, vejamos o exemplo para compreender a aplicação dos conceitos apresentados de capital e de juros, a seguir:




    

      	Se um capital de R$ 1.000,00 for emprestado por 1 mês, pela taxa nominal de 2% ao mês, teremos o valor dos juros de R$ 20,00. Assim, com um capital de R$ 1.000,00, emprestado por 1 mês, com juros de R$ 20,00, o montante será igual ao valor de R$ 1.020,00.


    




    Se denominarmos capital de “C”, montante de “M”, juros de “J”, número de períodos de “n”, e ainda a taxa de juros de “i”, então teremos as seguintes fórmulas básicas para os cálculos financeiros dos valores de juros, montante e taxa de juros:




    

      

        



        

      



      



      

        

          	

            J = C × i × n

          



          	

            O valor dos juros é igual ao valor de capital multiplicado pela taxa de juros e pelo número de períodos.

          

        




        

          	

            M = C + J

          



          	

            O montante é igual ao valor do capital adicionado ao valor dos juros.

          

        




        

          	

            [image: ]


          



          	

            A taxa de juros é igual ao valor do montante sobre o valor do capital, e após reduzido de uma unidade de valor.

          

        


      

    




    Juros simples




    Quando a taxa de juros incide somente sobre o capital, ocorre o cálculo de juros na forma simples, ou juros simples, também conhecido como regime de capitalização simples. As fórmulas de cálculo aplicáveis para os juros simples estão demonstradas no item “Capital, juros e montante”.




    O cálculo de juros simples ocorre sempre com a incidência sobre o capital, mesmo em vários períodos de empréstimo. Nesses casos, haverá o cálculo para cada período de forma constante e proporcional sobre o capital inicial.




    Assim, vejamos a demonstração da aplicação das fórmulas de cálculo de juros simples conforme as condições do exemplo seguinte:




    

      	Se um capital de R$ 1.000,00 for emprestado por 4 meses, com a taxa de juros simples de 2% ao mês, será apurado o valor total dos juros de R$ 80,00 e então o montante final será de R$ 1.080,00. 



      

        	Cálculo dos juros:


      




    





J = C × i × n




    J = R$ 1.000,00 × 2% × 4




    J = R$ 80,00



    

      	Cálculo do montante:


    




    M = C + J




    M = R$ 1.000,00 + R$ 80,00




    M = R$ 1.080,00





    Se os cálculos forem realizados de outra forma, com os mesmos dados do exemplo anterior, mas indicados na sequência, sendo o capital de R$ 1.000,00, emprestado por 4 meses, com o montante final de R$ 1.080,00, teríamos então o seguinte cálculo para a apuração da taxa de juros aplicada:




    

      	Cálculo da taxa de juros ao mês:
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    i = 0,08 ou 8% pelo período de 4 meses, que é equivalente ao percentual de 2% de juros simples ao mês, como segue:




    8% / 4 = 2% ao mês





    Considerando agora essas mesmas condições do exemplo detalhado anteriormente, com juros simples, capital de R$ 1.000,00, taxa de juros de 2%, período de 4 meses, demonstrados em planilha de cálculo, poderíamos identificar a seguinte visualização de dados:




    

      Tabela 1. Demonstração em planilha de cálculo com juros simples



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Taxa de juros a.m.

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Capital (R$)

          

        


      



      

        

          	

            0

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            1

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            2

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            3

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            4

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            Valor total

          



          	

            80,00

          



          	

            1.080,00

          

        


      

    




    Então, com o cálculo de juros simples, temos as seguintes observações sobre as contas demonstradas:




    I – O percentual de juros, 2% ao mês, no 1º, 2º, 3º e 4º mês, incide sobre o valor do capital original de R$ 1.000,00 do mês zero, chegando ao resultado de R$ 20,00 de juros em cada um dos meses, sem incorporação de juros ao capital, mantendo-se o valor do capital de incidência dos juros.




    II – Somente ao final do período, nesse caso no 4º mês, o valor total dos juros simples calculados de R$ 80,00, obtidos pela somatória de 4 parcelas de juros simples de R$ 20,00 cada, será adicionado ao capital original de R$ 1.000,00, chegando-se ao valor total do montante ao final do período da operação, de R$ 1.080,00.




    Assim, fica evidenciada a incidência do cálculo de percentual de juros apenas sobre o capital inicial, com a incorporação dos juros ao capital somente ao final do período, demonstrando os juros simples.




    Juros compostos




    Para o cálculo dos juros na forma composta ou dos juros compostos, também conhecidos como regime de capitalização composta, deverá ocorrer a incidência sobre o capital acrescido de juros de período anterior. Então, os juros compostos incidem sobre o capital e os juros e não somente sobre o capital, como é o caso dos juros simples.




    Diferentemente do sistema de cálculo com juros simples, no regime de juros compostos, ao final de cada período de cálculo, os juros desse mesmo período serão incluídos no capital, passando a ocorrer a incidência de juros do momento subsequente sobre o capital já acrescido de juros anteriores.




    Apresentamos a seguir as fórmulas de cálculo dos juros compostos, denominando capital de “C”, montante de “M”, juros de “J”, número de períodos de “n” e taxa de juros de “i”:




    

      

        



        

      



      



      

        

          	

            M = C × (1 + i)n

          



          	

            O montante é igual ao resultado de uma unidade adicionada ao percentual de juros e, depois elevada ao número de períodos, tudo isso multiplicado pelo valor do capital.

          

        


      

    




    Apresentamos o exemplo de cálculo com a incidência de juros compostos:




    

      	Se calcularmos com um capital de R$ 1.000,00, emprestado por 4 meses, com a taxa de juros compostos de 2% ao mês, será apurado o montante total de R$ 1.082,43, com o valor total de juros compostos de R$ 82,43: 



      

        	Cálculo de montante: 



        M = C × (1 + i)n




        M = R$ 1.000,00 × (1 + 2%)4




        M = R$ 1.000,00 × (1 + 0,02)4




        M = R$ 1.000,00 × (1,02)4




        M = R$ 1.000,00 × 1,08243




        M = R$ 1.082,43




      




    




    Para o mesmo exemplo indicado anteriormente, com cálculo de juros compostos, capital de R$ 1.000,00, taxa de juros de 2%, no período de 4 meses, pela demonstração em planilha financeira, é possível observar toda a operação detalhada, com visualização da evolução dos percentuais de juros, dos valores de juros e do capital incorporado mensalmente de juros.




    

      Tabela 2. Demonstração em planilha de cálculo com juros compostos



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Taxa de juros a.m.

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Capital (R$)

          

        


      



      

        

          	

            0

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            1

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            1.020,00

          

        




        

          	

            2

          



          	

            2%

          



          	

            20,40

          



          	

            1.040,40

          

        




        

          	

            3

          



          	

            2%

          



          	

            20,81

          



          	

            1.061,21

          

        




        

          	

            4

          



          	

            2%

          



          	

            21,22

          



          	

            1.082,43

          

        




        

          	

            Valor total de juros

          



          	

            82,43

          



          	

            -

          

        


      

    




    Dessa forma, está evidenciado na tabela 2 o cálculo mensal de juros que incidem, a partir do 2º mês, sobre o capital já incorporado dos juros de cada período anterior. O percentual de juros, no caso 2% ao mês, é calculado sobre o capital acrescido de juros. Então, com o cálculo de juros na forma composta, observamos sobre as contas demonstradas que:




    I − O percentual de juros, 2% ao mês, no 1º mês, incide sobre o valor do capital original de R$ 1.000,00 do mês zero, chegando ao resultado de R$ 20,00 de juros no 1º mês e ao saldo devedor total no primeiro mês de R$ 1.020,00.




    II – Já o percentual de juros, 2% ao mês, no 2º mês, incide sobre o valor do capital original acrescido do valor de juros do 1º mês, R$ 1.000,00 + R$ 20,00 = R$ 1.020,00, chegando ao resultado de R$ 20,40 de juros no 2º mês e ao saldo devedor total no 2º mês de R$ 1.040,40.




    III – No 3º mês, o percentual de juros, 2% ao mês, incide sobre o valor do saldo apurado no 2º mês, formado pelo capital incorporado de juros, R$ 1.020,00 + R$ 20,40 = R$ 1.040,40. Assim, chegamos ao resultado de R$ 20,81 de juros no 3º mês e ao saldo devedor total nesse mês de R$ 1.061,21.




    IV – No 4º mês, o percentual de juros, 2% ao mês, incide sobre o valor do saldo apurado no 3º mês, formado pelo capital incorporado de juros, R$ 1.040,40 + R$ 20,81 = R$ 1.061,21. Assim, chegamos ao resultado de R$ 21,22 de juros no 4º mês e ao saldo devedor total nesse mês de R$ 1.082,43.




    Diferenças entre juros simples e juros compostos




    Nos itens “Juros simples” e “Juros compostos”, detalhamos as formas de cálculo com a aplicação de juros simples e de juros compostos, ficando evidenciado que: os juros simples incidem somente sobre capital; e os juros compostos são calculados sobre capital acrescido de juros. Também é possível observar que nos juros simples a forma de cálculo é linear e nos juros compostos existe o cálculo exponencial.




    Com base nos exemplos de cálculos com juros simples e compostos apresentados nos itens anteriores (C = R$ 1.000,00, i = 2% a.m., e n = 4 meses), montamos a tabela 3:




    

      Tabela 3. Relação de juros calculados de forma simples e composta



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Taxa de juros a.m.

          



          	

            Juros simples (R$)

          



          	

            Juros compostos (R$)

          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            20,00

          

        




        

          	

            2

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            20,40

          

        




        

          	

            3

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            20,81

          

        




        

          	

            4

          



          	

            2%

          



          	

            20,00

          



          	

            21,22

          

        


      

    




    Como demonstrado na tabela 3, fica evidenciado que os juros simples são sempre no mesmo valor, ou seja, R$ 20,00; já com a incidência de juros compostos, os valores de juros ficarão cada vez maiores: R$ 20,00 no 1º mês, R$ 20,40 no 2º mês, R$ 20,81 no 3º mês e R$ 21,22 no 4º mês. Assim, o total de juros apurado na forma simples será apenas a somatória das quatro parcelas de juros simples de R$ 20,00, totalizando o valor de R$ 80,00. E, no caso dos juros compostos, o total acumulado e composto de juros será de R$ 82,43.




    Vejamos a seguir a demonstração detalhada, mensalmente, para o exemplo de cálculo com os percentuais de juros, capitais incidentes dos juros, e valores de juros, tanto para juros simples quanto para juros compostos.




    

      Tabela 4. Demonstração do cálculo com juros simples



      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Taxa de juros a.m.

          



          	

            Capital (R$)

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Capital sem juros (R$)

          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            2%

          



          	

            1.000,00

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            2

          



          	

            2%

          



          	

            1.000,00

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            3

          



          	

            2%

          



          	

            1.000,00

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            4

          



          	

            2%

          



          	

            1.000,00

          



          	

            20,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            Valor total de juros e capital + juros

          



          	

            80,00

          



          	

            1.080,00

          

        


      

    




    

      Tabela 5. Demonstração do cálculo com juros compostos



      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Taxa de juros a.m.

          



          	

            Capital (R$)

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Capital com juros (R$)

          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            2%

          



          	

            1.000,00

          



          	

            20,00

          



          	

            1.020,00

          

        




        

          	

            2

          



          	

            2%

          



          	

            1.020,00

          



          	

            20,40

          



          	

            1.040,40

          

        




        

          	

            3

          



          	

            2%

          



          	

            1.040,40

          



          	

            20,81

          



          	

            1.061,21

          

        




        

          	

            4

          



          	

            2%

          



          	

            1.061,21

          



          	

            21,22

          



          	

            1.082,43

          

        


      

    




    Juros nominais e efetivos




    Nos cálculos financeiros que são realizados com a aplicação de juros pode existir ainda a identificação da nomenclatura de juros nominais e efetivos. De acordo com definição apresentada pelo professor Alexandre Assaf Neto (2012, p. 23):




    

      A taxa efetiva de juros é a taxa de juros apurada durante todo o prazo “n”, sendo formada exponencialmente através dos períodos de capitalização. Ou seja, taxa efetiva é o processo de formação dos juros pelo regime de juros compostos ao longo do período de capitalização.


    




    A fórmula de cálculo para a apuração da taxa efetiva seria então a seguinte, sendo “q” o número de períodos de capitalização:




    Taxa efetiva de juros = (1 + i)q – 1





    Assim, tendo como exemplo uma taxa nominal de juros de 4,5% ao mês, sua taxa efetiva de juros, ou seja, a taxa de juros equivalente para a capitalização em um período de 12 meses, seria a seguinte:




    Taxa efetiva de juros = (1 + i)q – 1




    Taxa efetiva de juros = (1 + 4,5%)12 – 1




    Taxa efetiva de juros = (1 + 0,045)12 – 1




    Taxa efetiva de juros = (1,045)12 – 1




    Taxa efetiva de juros = 1,6959 – 1




    Taxa efetiva de juros = 0,6959 ou 69,59% ao ano





    Dessa forma, a taxa nominal de juros de 4,5%, pode ser representada pela taxa efetiva de juros de 69,59% ao ano, com o regime de capitalização composta.




    No entanto, quando se pretende apurar a taxa nominal por juros proporcionais simples, basta-se dividir o valor da taxa anual por 12 meses. Tendo como exemplo uma taxa de juros de 24% ao ano, dividida por 12 meses, encontramos a taxa nominal de juros mensal de 2%, pelo regime de juros simples ou capitalização simples.




    Operação de desconto




    O desconto financeiro ocorre quando um título com vencimento futuro é antecipado e recebe-se um valor menor. O valor do desconto – a diferença entre o valor do título e o valor recebido antecipadamente – pode ser indicado em percentual para que se identifique a taxa de desconto.




    Sendo o valor do desconto “D”, o valor do título “T” e o valor presente ou antecipado “P”, teremos a seguinte fórmula:




    D = T – P





    Exemplificando, tendo um valor de título com vencimento futuro no valor de R$ 1.000,00, do qual será recebido antecipadamente o valor de R$ 800,00, apura-se o valor do desconto de R$ 200,00.




    D = R$ 1.000,00 – R$ 800,00 = R$ 200,00





    

      	O valor do desconto apurado é de R$ 200,00.


    




    A taxa de desconto “d”, em função de um período “n”, pode ser obtida pela seguinte fórmula:




[image: Miolo-Pericia-Financeira-26A]


    Assim, considerando os mesmos dados do exemplo anterior, sendo T = R$ 1.000,00, D = R$ 200,00, e o período n = 1, teríamos o cálculo:
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      	A taxa de desconto da operação é de 20% para o período de tempo considerado.


    




    Método hamburguês




    O método hamburguês é realizado utilizando a aplicação de cálculo de taxas de juros simples sobre saldos devedores de uma operação, ou seja, pelo sistema de capitalização de juros simples. Sua aplicação ocorre quando existem diferentes capitais em diferentes prazos, com uma mesma taxa de juros para o período. Assim, esse método de cálculo é representado pela multiplicação da taxa diária de juros pela soma dos produtos dos diversos valores de saldos devedores (ou capitais) pelo prazo (dias).




    Para a observação da aplicação do método hamburguês, apresentamos o seguinte exemplo de evolução de saldos em uma conta-corrente, com a incidência de juros mensais simples de 7,5%, representados então por juros diários de 0,25% sobre os valores de saldos negativos da operação de crédito, representando a cobrança de juros sobre os valores de crédito utilizados:




    

      Tabela 6. Representação da cobrança de juros sobre valores de crédito utilizados



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Dia

          



          	

            Saldos (R$)

          



          	

            Percentual de juros diários

          



          	

            Valores de juros diários (R$)

          

        


      



      

        

          	

            1

          



          	

            10,16

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            2

          



          	

            10,78

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            3

          



          	

            10,91

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            4

          



          	

            10,91

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            5

          



          	

            10,91

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            6

          



          	

            10,81

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            7

          



          	

            10,81

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            8

          



          	

            10,81

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            9

          



          	

            10,81

          



          	

            -

          



          	

        




        

          	

            10

          



          	

            (286,84)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,72)

          

        




        

          	

            11

          



          	

            (424,84)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (1,06)

          

        




        

          	

            12

          



          	

            (312,65)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,78)

          

        




        

          	

            13

          



          	

            (147,65)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,37)

          

        




        

          	

            14

          



          	

            (147,65)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,37)

          

        




        

          	

            15

          



          	

            (147,65)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,37)

          

        




        

          	

            16

          



          	

            (130,07)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,33)

          

        




        

          	

            17

          



          	

            (130,07)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,33)

          

        




        

          	

            18

          



          	

            160,18

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            19

          



          	

            111,58

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            20

          



          	

            111,58

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            21

          



          	

            (20,69)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,05)

          

        




        

          	

            22

          



          	

            (20,69)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (0,05)

          

        




        

          	

            23

          



          	

            (428,65)

          



          	

            0,25%

          



          	

            (1,07)

          

        




        

          	

            24

          



          	

            10,68

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            25

          



          	

            86,81

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            26

          



          	

            84,21

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            27

          



          	

            10,23

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            28

          



          	

            10,23

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            29

          



          	

            10,23

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        




        

          	

            30

          



          	

            10,23

          



          	

            -

          



          	

            -

          

        


      

    




    Para cada saldo devedor (saldo negativo) incide a taxa de juros simples proporcional diária (7,5% ao mês / 30 = 0,25% ao dia). Assim, temos cada uma das contas para apuração de juros diários:




    

      	Juros no dia 10: (R$ 286,84) × 0,25% = (R$ 0,72)




      	Juros no dia 11: (R$ 424,84) × 0,25% = (R$ 1,06)




      	Juros no dia 12: (R$ 312,65) × 0,25% = (R$ 0,78)




      	Juros no dia 13: (R$ 147,65) × 0,25% = (R$ 0,37)




      	Juros no dia 14: (R$ 147,65) × 0,25% = (R$ 0,37)




      	Juros no dia 15: (R$ 147,65) × 0,25% = (R$ 0,37)




      	Juros no dia 16: (R$ 130,07) × 0,25% = (R$ 0,33)




      	Juros no dia 17: (R$ 130,07) × 0,25% = (R$ 0,33)




      	Juros no dia 21: (R$ 20,69) × 0,25% = (R$ 0,05)




      	Juros no dia 22: (R$ 20,69) × 0,25% = (R$ 0,05)




      	Juros no dia 23: (R$ 428,65) × 0,25% = (R$ 1,07)


    




    A somatória de cada um dos saldos devedores observados na conta é de R$ 2.197,45 e o total dos valores de juros calculados no exemplo é de R$ 5,50. Assim, multiplicando-se por 30 o total de juros cobrados no período e dividindo-se esse valor pelo total de saldos negativos diários, encontraremos exatamente o percentual de juros mensais de 7,5%, como segue: R$ 5,50 × 30 / R$ 2.197,45 = 7,5%.




    Planos de pagamento




    Uma operação de crédito, como um empréstimo ou um financiamento, pela qual ocorre a disponibilização de recursos financeiros para pagamento em parcelas com juros, representa um plano de pagamento e possui os seguintes dados financeiros básicos: capital “C”; taxa de juros “i”; quantidade de parcelas para pagamento “n”; e ainda o valor de parcelas para pagamento.




    Em qualquer plano de pagamento com juros é necessário ainda o estabelecimento de critérios técnicos para o seu cálculo, como o método de cálculo dos juros e a forma de apuração das prestações mensais, normalmente formadas por juros e amortização.




    Existem algumas formas amplamente utilizadas para o estabelecimento de planos de pagamento em parcelas com juros e amortização, conhecidas como sistemas de amortização de empréstimos.




    Sistemas de amortização




    As operações financeiras podem ser analisadas em função da forma de pagamento dos juros e da devolução do capital emprestado. É possível encontrar diversas modalidades de sistemas de amortização de empréstimos utilizados no mercado financeiro brasileiro, como Sistema de Amortização Constante (SAC), Sistema de Amortização Francês ou Price (Tabela Price) e Sistema de Amortização Misto (SAM).




    Detalharemos, com a apresentação de exemplos, as fórmulas de cálculo e as condições para a construção de demonstrativos dos sistemas conhecidos de amortização, com indicação de resultados e análises técnicas úteis para o entendimento de sua forma de apuração e evolução.




    Sistema de Amortização Constante




    O Sistema de Amortização Constante (SAC) possui como característica principal a realização de amortizações em valores constantes, ou seja, com o mesmo valor de amortização para cada período de pagamento, durante toda a operação financeira.




    O SAC é bastante utilizado no Brasil, sendo adotado em algumas modalidades de empréstimos e ainda em contratos do Sistema Financeiro da Habitação (SFH).




    Nesse sistema, com a ocorrência de amortizações constantes, a taxa de juros mensal incide sobre capital cada vez menor, resultando em prestações decrescentes.




    Como as amortizações são iguais em todo o período da operação, basta dividir o valor do capital emprestado pela quantidade de parcelas previstas. Utilizando como exemplo um empréstimo com as seguintes condições: capital: R$ 2.500,00; n: 5; i: 3% a.m., o valor de cada amortização mensal será obtido pelo seguinte cálculo:




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Capital

          



          	

            Quantidade de parcelas

          



          	



          	

            Amortização mensal

          

        


      



      

        

          	

            R$ 2.500,00

          



          	

            / 5

          



          	

            =

          



          	

            R$ 500,00

          

        


      

    




    Portanto, o valor de cada amortização mensal apurada é de R$ 500,00, mantendo-se esse mesmo valor por todo o período da operação financeira.




    Já para calcular a primeira prestação, deve-se utilizar a fórmula a seguir:




    Amortização + (Taxa de juros × Capital) = Parcela





    Vejamos a apuração do valor da primeira parcela, com a aplicação da fórmula indicada e utilizando os dados do exemplo:




    Cálculo da 1ª parcela




    R$ 500,00 + (3% × R$ 2.500,00) = R$ 575,00





    Dessa forma, a taxa de juros é calculada sobre o valor do capital, que, acrescido do valor da amortização, forma o valor da primeira parcela, no caso, R$ 575,00.




    Para todas as parcelas seguintes serão utilizados os mesmos critérios de cálculo, conforme indicado:




    Cálculo da 2ª parcela




    R$ 500,00 + (3% × R$ 2.000,00) = R$ 560,00





    Cálculo da 3ª parcela




    R$ 500,00 + (3% × R$ 1.500,00) = R$ 545,00





    Cálculo da 4ª parcela




    R$ 500,00 + (3% × R$ 1.000,00) = R$ 530,00





    Cálculo da 5ª parcela




    R$ 500,00 + (3% × R$ 500,00) = R$ 515,00





    É possível observar que as taxas de juros mensais são calculadas em função do valor de capital anterior, então os juros incidem sobre o capital inicial na primeira parcela e sobre o capital mensal amortizado para todos os outros períodos de cálculo. A parcela de juros diminui já que incide sobre o capital amortizado mensalmente.




    No fim da operação financeira, o saldo devedor é zerado, pois foi totalmente amortizado com o pagamento das parcelas mensais, que são formadas por juros simples incidentes sobre capital não incorporado de juros e amortização constante.




    Nos trabalhos periciais financeiros, muitas vezes será necessário detalhar todos os critérios utilizados para a identificação dos valores, das taxas e da forma de apuração dos resultados obtidos. Será interessante a utilização de planilhas de cálculo para uma melhor visualização do sistema de amortização estudado, como é o caso do SAC.




    Vejamos como ficaria uma representação em planilha de cálculo desenvolvida para o exemplo apresentado anteriormente, pelo sistema SAC (capital: R$ 2.500,00; n: 5; i: 3% a.m.):




    

      Tabela 7. Representação pelo SAC



      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Parcela (R$)

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Amortização (R$)

          



          	

            Capital (R$)

          

        


      



      

        

          	

            0

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            2.500,00

          

        




        

          	

            1

          



          	

            575,00

          



          	

            75,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            2.000,00

          

        




        

          	

            2

          



          	

            560,00

          



          	

            60,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            1.500,00

          

        




        

          	

            3

          



          	

            545,00

          



          	

            45,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            4

          



          	

            530,00

          



          	

            30,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            500,00

          

        




        

          	

            5

          



          	

            515,00

          



          	

            15,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            0,00

          

        


      

    




    Constam da tabela 7:




    

      	coluna 1 – os períodos que representam a quantidade de meses da operação;




      	coluna 2 – os valores de parcelas mensais, constituídas por juros e amortização, que indicam a somatória dos valores das colunas 3 e 5;




      	coluna 3 – a apresentação dos cálculos dos valores de juros mensais, por meio da incidência do percentual de juros da coluna 4 sobre o valor do capital indicado na linha anterior da coluna 6;




      	coluna 4 – os percentuais de juros mensais por período da operação;




      	coluna 5 – as amortizações mensais, em valores constantes, que são apuradas pela divisão do valor do capital inicial pelo número de parcelas da operação;




      	coluna 6 – a identificação do capital amortizado mensalmente, feita pela dedução do valor da amortização constante da coluna 5 do valor da coluna 6 do mês anterior.


    




    Sistema Francês de Amortização




    O Sistema Francês de Amortização (Tabela Price) é um método de amortização caracterizado pela realização de pagamentos de parcelas constantes, ou seja, com o mesmo valor durante todo o período da operação.




    A Tabela Price é muito utilizada, sendo amplamente estabelecida em diversas modalidades de operações de empréstimos e financiamentos, como em contratos do SFH.




    Nesse sistema de amortização, com o cálculo de valores das parcelas iguais, formadas por juros e amortização, a taxa de juros incide sobre o capital amortizado e é menor a cada período, resultando em amortizações crescentes.




    O cálculo do valor das parcelas pelo sistema Price é o seguinte:
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    Sendo assim, se realizarmos um cálculo para uma operação de empréstimo, com a utilização da Tabela Price, sendo C: R$ 2.500,00; n: 5; i: 3% a.m., teremos:




    [image: Miolo-Pericia-Financeira-32B]
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    Parcela = R$ 545,89





    Conforme o resultado do exemplo citado anteriormente, o valor de cada parcela mensal pela Tabela Price seria de R$ 545,89.




    Para o cálculo do valor dos juros no primeiro período de pagamento, devemos realizar a multiplicação da taxa de juros pelo capital original da operação:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Capital

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Valor dos juros da 1ª parcela

          

        


      



      

        

          	

            R$ 2.500,00

          



          	

            × 3%

          



          	

            = R$ 75,00

          

        


      

    




    Após isso será possível o cálculo do valor da primeira amortização, pela apuração da diferença entre o valor da prestação e o valor dos juros:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Valor da 1ª parcela

          



          	

            Valor de juros da 1ª parcela

          



          	

            Valor da 1ª amortização

          

        


      



      

        

          	

            R$ 545,89

          



          	

            – R$ 75,00

          



          	

            = R$ 470,89

          

        


      

    




    Para todas as demais parcelas do plano de pagamento pela Tabela Price devem ser utilizados os mesmos critérios de cálculo detalhados anteriormente:




    

      	Cálculos dos valores de juros e amortização na 2ª parcela


    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Capital após a 1ª amortização

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Valor de juros da 2ª parcela

          

        


      



      

        

          	

            R$ 2.029,11

          



          	

            × 3%

          



          	

            = R$ 60,87

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Valor da 2ª parcela

          



          	

            Valor de juros da 2ª parcela

          



          	

            Valor da 2ª amortização

          

        


      



      

        

          	

            R$ 545,89

          



          	

            – R$ 60,87

          



          	

            = R$ 485,01

          

        


      

    




    

      	Cálculos dos valores de juros e amortização na 3ª parcela


    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Capital após a 2ª amortização

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Valor de juros da 3ª parcela

          

        


      



      

        

          	

            R$ 1.544,10

          



          	

            × 3%

          



          	

            = R$ 46,32

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Valor da 3ª parcela

          



          	

            Valor de juros da 3ª parcela

          



          	

            Valor da 3ª amortização

          

        


      



      

        

          	

            R$ 545,89

          



          	

            – R$ 46,32

          



          	

            = R$ 499,56

          

        


      

    




    

      	Cálculos dos valores de juros e amortização na 4ª parcela


    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Capital após a 3ª amortização

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Valor de juros da 4ª parcela

          

        


      



      

        

          	

            R$ 1.044,54

          



          	

            × 3%

          



          	

            = R$ 31,34

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Valor da 4ª parcela

          



          	

            Valor dos juros da 4ª parcela

          



          	

            Valor da 4ª amortização

          

        


      



      

        

          	

            R$ 545,89

          



          	

            – R$ 31,34

          



          	

            = R$ 514,55

          

        


      

    




    

      	Cálculos dos valores de juros e amortização na 5ª parcela


    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Capital após a 4ª amortização

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Valor de juros da 5ª parcela

          

        


      



      

        

          	

            R$ 529,99

          



          	

            × 3%

          



          	

            = R$ 15,90

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Valor da 5ª parcela

          



          	

            Valor juros da 5ª parcela

          



          	

            Valor da 5ª amortização

          

        


      



      

        

          	

            R$ 545,89

          



          	

            – R$ 15,90

          



          	

            = R$ 529,99

          

        


      

    




    No final do período da operação financeira demonstrada, verificamos que o saldo devedor é zerado, pois foi totalmente amortizado após os pagamentos das parcelas mensais, que são formadas por juros simples incidentes sobre capital não incorporado de juros e amortização constante.




    Já para a demonstração dos cálculos detalhados anteriormente, com a utilização de planilha financeira, teríamos a seguinte visualização de dados com a utilização do exemplo pela sistemática da Tabela Price:




    

      Tabela 8. Demonstração de cálculos pela sistemática da Tabela Price



      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Parcela (R$)

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Amortização (R$)

          



          	

            Capital (R$)

          

        


      



      

        

          	

            0

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            2.500,00

          

        




        

          	

            1

          



          	

            545,89

          



          	

            75,00

          



          	

            3%

          



          	

            470,89

          



          	

            2.029,11

          

        




        

          	

            2

          



          	

            545,89

          



          	

            60,87

          



          	

            3%

          



          	

            485,01

          



          	

            1.544,10

          

        




        

          	

            3

          



          	

            545,89

          



          	

            46,32

          



          	

            3%

          



          	

            499,56

          



          	

            1.044,54

          

        




        

          	

            4

          



          	

            545,89

          



          	

            31,34

          



          	

            3%

          



          	

            514,55

          



          	

            529,99

          

        




        

          	

            5

          



          	

            545,89

          



          	

            15,90

          



          	

            3%

          



          	

            529,99

          



          	

            -

          

        


      

    




    Para a construção da planilha de cálculo, devemos lembrar ainda que o valor da prestação deve ser obtido por meio da aplicação da fórmula básica de cálculo da Tabela Price. O Excel possui ainda uma fórmula financeira de cálculo chamada “PGTO”, na qual devem ser inseridos os seguintes dados: taxa de juros por período da operação, “Taxa”; número total de pagamentos da operação, “NPer”; e ainda o valor presente da operação, ou seja, o valor do capital emprestado, “Vp”.




    Com base em tudo que foi demonstrado, verificamos que, na Tabela Price, as parcelas mensais são fixas, formadas por juros e amortização; os valores de juros pagos são decrescentes e não são incorporados ao capital, representando juros simples; as amortizações são crescentes; e o saldo devedor decrescente, chegando ao valor de zero no fim do período da operação.




    Sistema de Amortização Misto




    Outro sistema de amortização de empréstimos que merece destaque é o Sistema de Amortização Misto (SAM). Ele é construído com base na média dos resultados obtidos pelo SAC e pela Tabela Price.




    Para a identificação dos valores aplicáveis para os cálculos do SAM é necessária a prévia apuração dos resultados com as sistemáticas do SAC e da Tabela Price. Após a apuração devem ser feitos os cálculos de cada um dos valores médios para chegar aos valores de cada elemento do SAM.




    Para que fiquem mais claros os procedimentos de cálculo para a construção do SAM, vejamos novamente a demonstração dos resultados obtidos nos exemplos com planilhas de SAC e Tabela Price, sendo: C: R$ 2.500,00; n: 5; i: 3% a.m.:




    

      Tabela 9. Planilha de cálculo pelo SAC



      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Parcela (R$)

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Amortização (R$)

          



          	

            Capital (R$)

          

        


      



      

        

          	

            0

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            2.500,00

          

        




        

          	

            1

          



          	

            575,00

          



          	

            75,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            2.000,00

          

        




        

          	

            2

          



          	

            560,00

          



          	

            60,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            1.500,00

          

        




        

          	

            3

          



          	

            545,00

          



          	

            45,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            1.000,00

          

        




        

          	

            4

          



          	

            530,00

          



          	

            30,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            500,00

          

        




        

          	

            5

          



          	

            515,00

          



          	

            15,00

          



          	

            3%

          



          	

            500,00

          



          	

            -

          

        


      

    




    

      Tabela 10. Planilha de cálculo pela Tabela Price



      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Período

          



          	

            Parcela (R$)

          



          	

            Valor de juros (R$)

          



          	

            Taxa de juros

          



          	

            Amortização (R$)

          



          	

            Capital (R$)

          

        


      



      

        

          	

            0

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            -

          



          	

            2.500,00

          

        




        

          	

            1

          



          	

            545,89

          



          	

            75,00

          



          	

            3%

          



          	

            470,89

          



          	

            2.029,11

          

        




        

          	

            2

          



          	

            545,89

          



          	

            60,87

          



          	

            3%

          



          	

            485,01

          



          	

            1.544,10

          

        




        

          	

            3

          



          	

            545,89

          



          	

            46,32

          



          	

            3%

          



          	

            499,56

          



          	

            1.044,54

          

        




        

          	

            4

          



          	

            545,89

          



          	

            31,34

          



          	

            3%

          



          	

            514,55

          



          	

            529,99

          

        




        

          	

            5

          



          	

            545,89

          



          	

            15,90

          



          	

            3%

          



          	

            529,99

          



          	

            -

          

        


      

    




    Então, para o cálculo dos valores das parcelas, dos juros, da amortização e dos saldos devedores mensais do SAM deve-se realizar a soma de cada um dos respectivos valores por período identificado, tanto no SAC quanto na Tabela Price, e depois calcular as médias aritméticas desses valores por período, encontrando-se assim cada um dos valores no método SAM, como segue:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1ª parcela SAC

          



          	

            1ª parcela Tabela Price

          



          	

            1ª parcela SAM

          

        


      



      

        

          	

            (R$ 575,00

          



          	

            + R$ 545,89)

          



          	

            / 2 = R$ 560,44

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1os juros SAC

          



          	

            1os juros Tabela Price

          



          	

            1os juros SAM

          

        


      



      

        

          	

            (R$ 75,00

          



          	

            + R$ 75,00)

          



          	

            / 2 = R$ 75,00

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1ª amortização SAC

          



          	

            1ª amortização Tabela Price

          



          	

            1ª amortização SAM

          

        


      



      

        

          	

            (R$ 500,00

          



          	

            + R$ 470,89)

          



          	

            / 2 = R$ 485,44

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



              

          	

            1º saldo devedor SAC

          



          	

            1º saldo devedor Tabela Price

          



          	

            1º saldo devedor SAM

          

        





      





        

          	

            (R$ 2.000,00

          



          	

            + R$ 2.029,11)

          



          	

            / 2 = R$ 2.014,56

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



              

          	

            2ª parcela SAC

          



          	

            2ª parcela Tabela Price

          



          	

            2ª parcela SAM

          

        






      



        

          	

            (R$ 560,00

          



          	

            + R$ 545,89)

          



          	

            / 2 = R$ 552,94

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



              

          	

            2os juros SAC

          



          	

            2os juros Tabela Price

          



          	

            2os juros SAM

          

        






      



        

          	

            (R$ 60,00

          



          	

            + R$ 60,87)

          



          	

            / 2 = R$ 60,44

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



              

          	

            2ª amortização SAC

          



          	

            2ª amortização Tabela Price

          



          	

            2ª amortização SAM

          

        






      



        

          	

            (R$ 500,00

          



          	

            + R$ 485,01)

          



          	

            / 2 = R$ 492,51

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



              

          	

            2º saldo devedor SAC

          



          	

            2º saldo devedor Tabela Price

          



          	

            2º saldo devedor SAM

          

        






      



        

          	

            (R$ 1.500,00

          



          	

            + R$ 1.544,10)

          



          	

            / 2 = R$ 1.522,02

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



              

          	

            3ª parcela SAC

          



          	

            3ª parcela Tabela Price

          



          	

            3ª parcela SAM

          

        






      



        

          	

            (R$ 545,00

          



          	

            + R$ 545,89)

          



          	

            / 2 = R$ 545,44

          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



              

          	

            3os juros SAC

          



          	

            3os juros Tabela Price

          



          	

            3os juros SAM
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